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“Vossa razão e vossa paixão são o leme e as velas 
de vossa alma navegante. 
 
Se vossas velas ou vosso leme se quebram, só 
podereis derivar ou permanecer imóveis no meio 
do mar. Pois a razão, reinando sozinha, restringe 
todo impulso; e a paixão, deixada a si, é um fogo 
que arde até sua própria destruição.” 
 
 
Khalil Gibran - “A Razão e a Paixão” 



 



Source: via Google 









REGISTAR INFORMAÇÃO É CRIAR DOCUMENTOS 

INFORMAÇÃO 

DOCUMENTOS 

Linguagem/Escrita Suporte Tecnologia 
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Informática vs Organização 

 

Source: via Google 



Organização 

SI SI 

Adaptado  de: "Just Enough Systems Engineering"-Dwayne Phillips 



Estratégia vs Processos 

Source: Peter Fingar 



TESTE 

TI: a variável PESSOA 



TESTE 

• Como prenda de Natal ofereceu à sua “cara 
metade”: 

– Lingerie  

– Relógio 

– Viagem de sonho 

– Chocolates 



TESTE 

• Na compra de um carro, escolhe: 

– Desportivo italiano 

– Familiar alemão 

– 4x4 

– Monovolume 



TESTE 

• Na escolha de um(a) parceiro(a), dá preferência 
a: 

– Beleza 

– Inteligência 

– Sentimento 

– Segurança 







Adaptado  de: "Just Enough Systems Engineering"-Dwayne Phillips 





“Não há um caminho ideal para a TI ser 
estruturada. Vai depender inteiramente em como 
o próprio negócio em si é estruturado. É a 
Governança do negócio que determina a 
Governança de TI.” 
 
 
Chris Edwards, Cranfield School of Management,  

Organização vs TI 



 Intensas mudanças na forma 

como operam 

 Transformação ou substituição 

das estratégias tradicionais 

 Iniciativas estratégicas baseadas 

em inovações tecnológicas e em 

políticas de investimentos 

voltadas para a criação de valor 

 Instrumento viabilizador das 

estratégias de negócios 

 Imprescindível na busca de 

excelência operacional e 

administrativa 

 Suporte às unidades de negócio 

nas capacitações e ferramentas 

necessárias à prestação 

adequada e eficiente de 

serviços 

Tecnologia como Viabilizador Tecnologia como Transformador 
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Gestão e  
 Produção 

da TI 

Capacitação 
da TI 

Alinhamento 
da TI 

“O quê ?” 

“Como ?” 
Fonte: Adaptado de Accenture 

Organização vs TI 

http://www.accenture.com/


Planeamento 



 
 
• Datacenter(s) 
• Rede(s) 
• Servidores 
• Comunicações 
• Bases de Dados 
• Backups 
• Consolidação H/W; 

S/W e RH 
• Arquivo 
• Regras 
• RH 

Isto não se vê…. 

Alicerces 



Alinhamento organizacional das TI 

• Comunicação 

• Habilitações técnicas 

• Arquitetura 

• Monitorização / Métricas 

• Parceria 

• Governança 



Comunicação 

Habilitações técnicas 

Arquitetura 

Parceria 

Governança 

Monitorização / Métricas 

Fonte: Adaptado de Youtube / CompuCom 
http://www.youtube.com/watch?v=DdoMSyeSk6E 

TI 

Organização 



 

Fonte: Adaptado de Accenture 

Áreas complementares de SI 

http://www.cm-porto.pt/gen.pl
http://www.accenture.com/


Framework de Governança de TI 

• Papéis e responsabilidades 

• Conflito e resolução de 
disputas  

• Equilíbrio de poder 

• Tomada de decisões  

• Diretrizes de operação 

• Priorização 

• Delegação de 
responsabilidades 

• Coordenação da autoridade 

• Accountabilities 

• Gestão de Investimentos 

• Política de TI  

Fonte: Adaptado de Accenture 

Exemplo 

http://www.accenture.com/


 



Fonte: IBM – CIO C-suite studies 

The CIO Mandate: estilos… 



Fonte: IBM – CIO C-suite studies 
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SI numa Câmara Municipal 



Interno 

Externo 

1 - Interação 

 

 

 

2 – Estrutura organizacional 

3 - Processos 

4 - Informação 

Cidadãos 

Organização: o Iceberg Municipal 



SI como Direção Municipal 

• DMSI - Direção Municipal de Sistemas de Informação 

– 60 pessoas 

– 2 áreas: 

• DMTC - Tecnologias e Comunicações 
– Núcleo de Heldpesk 

• DMDA - Desenvolvimento de Aplicações 
– SIG 

– Certificação ISO 9001 
• Processos ITIL compliant 

– Operation + Transition 

– objetivo ISO 20000 

• Auditoria de segurança de SI – (objetivo ISO 27001) 



Alguns objetivos de SI 

Reduzir custos / 

Rentabilizar => ROI (€) 

Consolidação de sistemas/informação 
+ 

Redução do papel 
+ 

Automatismos (workflows) 
+ 

Integrações 



Estratégia de SI 

• Dotar a CMP dos SIs mais modernos, seguros, fiáveis, 
completos e integrados a fim de melhor servir os serviços 
internos e, consequentemente, melhor servir os munícipes. 

• Em paralelo procura-se a optimização dos custos e do 
investimento em SI. 

http://www.cm-porto.pt/gen.pl


Arquitetura de SI 

 



SI como Direcção Municipal 
• Assegurar o planeamento e gestão dos sistemas de informação e comunicação 

do município. 

• Apoiar e operacionalizar a estratégia de Inovação do Executivo Municipal com 
base nas Tecnologias da Informação e Comunicação - TIC. 

• Gestão da unidade orgânica, com responsabilidade nos SI. 

• Gestão dos sistemas de informação abrangendo o planeamento estratégico, o 
desenvolvimento e a exploração dos SI tendo em conta a gestão de processos, 
a gestão operacional, a aquisição e a manutenção dos sistemas. 

• Acomodar as necessidades colocadas pelos serviços do município, de acordo 
com as prioridades do município e o orçamento disponível. 

• Conceção e adaptação da arquitetura de SI mais adequada à organização. 

• Criar condições de continuidade da operação organizacional com base em TIC. 

• Conceber e implementar sistemas que potenciam a eficiência organizacional e 
a redução de custos de TIC. 

• Desenvolver e assegurar abordagens de melhoria contínua com base nas 
métricas produzidas e nas necessidades dos clientes internos. 

• Análises de mercado para procurar as soluções mais adequadas à organização. 



 



Antes Depois 



Datacenter 1 Datacenter 2 



Balcão de Atendimento Virtual 

www.cm-porto.pt 



O balcão de atendimento virtual é 

o novo modelo de prestação de 

serviços da CMP 

     centrado no Cidadão 

     centrado nas necessidades e 

conveniências dos seus clientes 

     organizado por eventos de vida 

e destinatários 

(e não em função da organização e 

das competências dos aparelhos 

administrativos) 

 

É um canal online de auto-

serviço, com resposta rápida, 

acessível 24 horas durante 365 

dias, que não se limita à mera 

disponibilização online de 

informação. 

 

  

 



Neste projecto, foram consideradas as recomendações de boas práticas de     

e-government disseminadas a nível europeu e a nível mundial, 

designadamente no ranking dos melhores países em práticas de governo 

electrónico efectuado pela Universidade de Brown (Global e-Government 

2007), as orientações previstas na Resolução do Conselho de Ministros nº 

155/2007, de 2 de Outubro e as directrizes sobre a acessibilidade do 

conteúdo da web desenvolvidas pelo World Wide Web Consortium (W3C).  

 

 



Backoffice 

Plataforma suporte ao atendimento 

Balcão de Atendimento Virtual 

Integração 

Gestão de processos 

Gestão documental 

Conhecimento 

Formulários 

Monitorização 

Interface WEB 

Acesso Seguro (CC) 

Interacções  (CRM) 



A construção do BAV, um trabalho de equipa 

com diferentes estádios 

 



1.º nível 
Acessibilidades e arquitectura da informação 



 

 

 

O bav permite dois tipos de acesso:  

 

1. Por TIPOLOGIA DE UTILIZADOR :  

     Cidadão / Empresa 

     “Eu Sou” 

    

 

2. De acordo com os EVENTOS DE VIDA, enunciados do 

ponto de vista do Cidadão. 

 



 

 

 

A informação disponibilizada numa 

perspectiva “CITIZEN CENTRIC” e  não nos 

serviços a oferecer, organizada por eventos 

de vida, de acordo com as necessidades dos 

utilizadores e falando a sua linguagem  

funcionalidade 



 

 

 

O bav valoriza a imagem da 

CMP 

 

Imagens e cores agradáveis 

 

Portal agregador 

 

Simples navegação 

 

Estrutura de conteúdos clara e 

simples 

 
usabilidade 



 

 

 

Linguagem simples e 

explícita 

 

Evitamos os termos 

técnicos e o cunho 

administrativo  

 

Limitamos o número de 

cliques necessários para 

que o utilizador tenha 

acesso à informação 

 

 



 

 

 

Incluídas diversas formas de 

ajuda à navegação, de modo a 

facilitar a pesquisa dos 

internautas : 

 

 - Motor de pesquisa 

 - Primeiro acesso 

 - Apoio virtual 

 - FAQs 

 - Mapa do portal  

  



 

 

 

Integração de serviços públicos 

para reduzir redundâncias de 

processos (Portal do Cidadão e 

Portal da Empresa). 

 

interoperabilidade 



DEVE REQUERER - Informação sobre  AUTORIZAÇÕES   

NECESSÁRIAS (e remissão para os respectivos documentos) 

PERGUNTAS FREQUENTES 

elaboradas  do ponto de vista do cidadão 

Conteúdo informativo 

PODE PRECISAR… 



 

Formulários  

e 

Legislação 

Aplicável 

 

Procedimento 

 

Custos 

 

Prazos 

 

Informação  

complementar 

 

Conteúdo informativo 



 

 

 

DESTAQUES 

 

Novidades 

 

Serviços mais 

procurados 

 



Facilidades para  

Cidadãos com  

necessidades 

especiais 



2.º nível 
Navegação livre 



 

 

 

Grande parte das funcionalidades e 

informação disponibilizadas pelo 

bav podem ser acedidas 

livremente, sem necessitar de 

certificação digital nem autenticação, 

como por ex: 

 

- Download e impressão de 

formulários 

- Atendimento online, vulgo chat 

- O menu “Fale connosco”, onde é 

permitida uma maior interacção 

entre o Cidadão e a Autarquia 



 

 

 

Um dos objectivos a potenciar no bav é garantir a 

melhoria contínua dos serviços da Organização, onde a 

relação com o Cliente assume um papel essencial, 

oferecendo um canal de comunicação que permite: 

 

- Emitir uma sugestão  

- Fazer uma reclamação 

- Efectuar um pedido de informação 

- Possibilitar a realização de pedidos de intervenção 

- Deixar uma mensagem de reconhecimento 

- Deixar um comentário sobre o bav 

Conteúdo relacional 



3.º nível 
Utilizador registado 



 

 

 

 

 

 

Funcionalidades que necessitam 

de certificação digital e que 

obrigam a um registo por parte 

do Cidadão, como: 

 

1. CONSULTA DE PROCESSOS 

ONLINE 

Permite acompanhar a 

tramitação do processo pelas 

várias fases com identificação 

de cada interveniente no 

circuito; 

 

2. TRANSACÇÕES / PAGAMENTOS 

ONLINE (certificação) 

permite o pagamento de impostos 

locais e taxas administrativas 

associadas à submissão dos 

pedidos 

Conteúdo transaccional 



 

 

 

3. FORMULÁRIOS PARA 

PREENCHIMENTO ONLINE 

 (Administração electrónica) 

  

E  PARA TRANSFERÊNCIA/SUBMISSÃO 

ONLINE  

 

- Linguagem simplificada 

- Redução dos campos de 

preenchimento 

- Coerência a nível gráfico/conteúdos 

 

 

 

Conteúdo transaccional 



 

 

 

4. ACESSO À “MINHA PÁGINA” 

 
Área reservada, com possibilidade de personalização, onde o cidadão acede a 

informação personalizada, com novidades adequadas à sua área de residência e 

ocupação profissional. 

 

Histórico dos contactos estabelecidos com a autarquia, independentemente do canal 

utilizado. 



 

balcão de atendimento virtual 

Tanto, por tão pouco 



 

 

 

PORTAL DA CULTURA 

 

Informações e serviços dos equipamentos culturais do 

município: Arquivos, Bibliotecas, Museus, entre outros  

 



 

 

 

PUBLICAÇÕES DA CMP 

 

 



 

 

 

EUROPE DIRECT 

 

 



 

 

 

MAPA INTERACTIVO DO PORTO 



 

 

 

SIMULADOR DE TAXAS MUNICIPAIS 



 

 

Procedimentos simplificados  

Maior conectividade e facilidades no acesso à informação 

Maior eficácia nas transacções efectuadas 

Diminuição dos tempos de espera 

Diminuição dos tempos de resposta  

 Possibilidade de contacto fora do horário de atendimento 

Informação de cidadania (interesse para qualquer cidadão,  

Independentemente  da sua localização geográfica) 

Simplificação do contacto (forte componente relacional) 

Personalização da informação (Minha página,  

Histórico de Contactos com a autarquia, subscrição de 

Novidades) 

 



Portal do Executivo 



Traditional Process 

• Initial estimation: 

11 trees 

? 



Traditional Process 

Based on live data collected: 

Print ink/toner  €2250.00/year 

Work hours  7680 h/year 

   4 people staff 



Traditional Process 

Based on live data collected: 

Average 653 pages/participant/meeting 

 10 498 pages/meeting 

 504 paper reams/year 

 252 000 pages/year 

 21 paper reams/meeting 

2 meetings/month 

Average proposal and collateral docs: 

   50 pages 



Traditional Process 

30 trees/year 
4 tons of wood/year 

51 million KW/year 

3 tons of CO2/year 

91000 litres of water/year 

1.3 tons of solid waste/year 

Environmental impact estimates were made using the Environmental 
Defense Fund Paper Calculator. 

For more information visit http://www.papercalculator.org.  



Solution 

All this, paperless! 
Proposals quality improvement 

Freeing 7296 work hours/year 

Lowering ink/toner consumption 

Stopping fuel consumption 
 

Proposal gets created online 

When meeting occurs, it’s 
continuously supported 
online: 

Proposals 

Voting processes 

Participants entrances & 
exits, etc... 

When meeting ends, secretary can use an automatically 
generated meeting minute, add changes & comments, and 
submit for approval by participants 

Approval process is started Proposal is included in meeting 
agenda after approval 

Agenda is sent by email to 
Meeting participants 





 







Gestão Integrada de Contra-ordenações 



O Desafio 

Implementar um sistema automatizado de 
gestão de processos de contra-ordenação, 
desde a elaboração do auto até ao 
acompanhamento do processo na fase judicial. 

 



GIC – Concepção 

 

• Projecto desenvolvido em parceria com a Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto-FEUP, a DMSI e o DMJC. 

 

• Uso de ferramentas de Gestão documental e Workflow. 

 

• Base de Dados consolidada com legislação. 

 

• Integração e uso de sistemas existentes no município (STC – 
Autos de trânsito, SIG, MS-AD) 

 

 



GIC - Antes 

Cenário anterior (1): 
 
Elaboração da contra-ordenação: 
• Os fiscais não dispunham de ferramentas informáticas para elaboração 

dos autos, o que originava inúmeros erros na objectividade  e tipificação 
da contra-ordenação, e na identificação do infractor. 
 

Notificações (Infracção, decisão administrativa, e decisão judicial): 
• Os processos de notificação eram demorados, e por vezes não havia 

coincidência entre o infractor presente no auto e o da notificação. 
 
Pagamento da infracção: 
• Tinha de ser efectuado aos balcões dos serviços municipais. 

Não havia controlo entre o pagamento e a respectiva informação ao 
processo. 



GIC - Antes 

Cenário anterior (2): 
 
O processo de contra-ordenação 
• O Processo era feito manualmente não integrando as diversas fontes de 

informação, e os documentos produzidos não eram normalizados e 
tinham origens diversas. 

• A legislação de suporte ao processo era vasta e dispersa. 
• Não havia harmonização e parametrização dos processos. 
• Estes pontos originavam: 

– Decisões diferentes para situações iguais e vice-versa. 
– Alta taxa de prescrição de processos. 

 
Processo judicial 
• Grande atraso entre o momento da infracção e o envio do processo para 

tribunal. 
 



GIC - Agora 

Cenário posterior (1): 
 
Compilação toda a legislação e codificação de todas as infracções referentes 
às áreas previstas, permitindo garantir: 
• Uniformidade de critérios 
• Melhores automatismos (maior rapidez e maior segurança) 

 
Fase de participação totalmente informatizada para todas as infracções. 
 
Fase de instrucão dos processos de contra-ordenação totalmente 
informatizada e automatizada sempre que possível. 
 
Segurança total na fase de validação da decisão final. 
 
Registo dos resultados e decisões da fase judicial dos processos. 



GIC - Agora 

Cenário posterior (2): 
 
Normalização de processos e documentação: 
• Maior segurança nos procedimentos 
• Maior eficácia e menor taxa de erros, permitindo concluir mais 

processos com sucesso. 
• Diminuição da taxa de prescrição de processos. 
 
Desmaterialização total do processo de contra-ordenação: 
• Redução de custos 
• Consulta permanente ao processo desde a fase de implementação 

atá ao arquivo 
• Automatização do processo de expedição de correspondência. 



GIC - Agora 

Cenário posterior (3): 
 

Existência de um centro de finishing, ou recurso a um centro externo: 

• A expedição de documentos em massa 

• Controlo das notificações 

 

Automatização do processo de pagamento: 

• Pagamento disponível também na rede Multibanco.  

• Emissão e registo dos dados de pagamento, com respectiva associação ao 
processo. 

 

Modulo de análise estatística: 

• Disponibilização de diversos indicadores, relativos às infracções, aos infractores e à 
gestão do processo. 







The destinations 
Porto and Northern 
Portugal 



Regards the strategic guidelines relating to tourism products and differentiating 
attributes of the region Porto and Northern Portugal, it was decided to develop the 
following segments: 

• Primary: urban tourism - city break, business 
tourism  
 

• Strategic: cultural tourism, events, scientific 
tourism, nautical tourism 
 

• Complementary: Food & Wine, touring and 
cultural landscape, health and wellness, nature 
tourism, religious tourism. 

DESTINATIONS PORTO AND THE NORTH of PORTUGAL 

National  
Strategic 
 Plan for 
Tourism  



PORTO 

Benchmark 
accommodation 

Quality and 
significant 
infrastructures  

Easy access 

Relevant culture, 
wine and 
gastronomy 

City with human 
scale 

Rich and varied 
cultural and 
leisure offer 

Low-cost 
accessibility 

Contemporary 
architecture 

Relevant 
historical areas 

Business 
Tourism 

City Short 
Breaks 

Gastronomy and 
Wine 

Nature Tourism Religious 
Touring 

Cultural and 
Landscape 
Touring 

Health and 
Wellness 

Tourism 
products 

Port Wine 
notoriety 

Port Wine cellars 
experience 

Varied 
restaurant offer 

Connection with 
the river and 
access to 
international 
Douro 

Maritime city 
with potential 
for nautical 
tourism 

Departure and 
arrival point for 
natural North 

Porto’s Historical 
Centre, designated 
world heritage by 
UNESCO 

City’s museums 
and art offer 

Departure and 
arrival point for 
the Peninsular 
North/Northwest 
routes and  
Central Portugal 

Potentiating the 
centrality of 
Porto in the axis 
Fátima-Porto-
Santiago de 
Compostela 

SPAs available in 
the city’s hotels 

Vicinity and 
access to the 
Douro resorts 
and  thermal 
facilities 

The destinations Porto and the North of Portugal possess diverse environments and 
atmospheres, characterized by a multiproduct offering, targeted at different market 
segments. 
 

DESTINATIONS PORTO AND THE NORTH of PORTUGAL 



The tourism portal as 
a marketplace 

 



The portal is based 
on the concept of a 
tourism 
marketplace 
integrated in to a 
system information 
and promotion  
that combines a 
series of tools and 
technologies for the 
implementation a 
set of solutions 

 
 

End users  
and prescribers 

 

 
    

  Suppliers (contents  
and services) 

 

*  

Sistema de  
Informação de Turismo 

Porto Tourism Portal 
Marketplace 

• Municipalities 
• IT Companies 
• Hospitality 
• Catering 
• Brands/regional 

products of 
excellence 

• Companies, events 
• Universities 
• … 

• Tourists 
• Visitors 
• Local residents 
• Entrepreneurs 
• Students (Erasmus) 
• ….. 

PORTAL AS  

MARKETPLACE 



The system supports the monitoring, along the value chain, 
aggregate data ( individualized data if so consented) of all 
requests and end user interactions, both while providing 
information and advice or while purchasing goods and services 
:  

• Starting from the early stage of trip planning and remote 
access 

• Proceeding to the arrival into the city and face to face 
interactions combined possibly with other means of self-
information and purchase of goods and services eventually 
at leaving the city to visit other destinations and coming 
back to Porto for the return journey, allowing a 360º vision 
of the interactions between the suppliers and the recipients. 

 

PORTAL AS MARKETPLACE 



OBJECTIVES OF THE PROJECT  

Organize, promote and publicize the differentiating aspects of the tourist 
destinations Porto and Northern Portugal to the national and international 
market. 

To achieve the following specific objectives: 
 
• Strengthen the trademarks and tourism products Porto and Northern 

Portugal in the national and international markets; 
 

• Create a continuity in terms of image and communication of the different 
products; 
 

• Combat seasonality, contributing to the growth in the number of Portuguese 
and foreign tourists in Porto and Northern Portugal, both in terms of 
generated revenue and increased length of stay; 



OBJECTIVES OF THE PROJECT  

The project objectives encompass two main areas: helping to organize the 
supply oriented to the demand, and to promote the destination. In particular: 
 
• Cataloguing, integrating and systematizing the provision of information, 

products and services related to the tourism industry of the city and the 
region in a multi-channel communication platform; 
 

• Implementing interactive and transactional services, in a phased manner, 
with special focus on the GIS component with the integration of multimedia 
technology in intelligent agents for information, communication and 
fulfilment of services, online reservations and other e-commerce services; 
 

• Leveraging synergies with other partners, initiatives and programs of the 
municipality and the region, to create business opportunities, particularly for 
SMEs providing services in the industries of tourism and information 
technology. 



Design of the portal 



DESIGN OF THE PORTAL: THE CHALENGES 

How can the Tourism Portal of the Municipality of Porto 
become a relevant source of information and promotion of 
the destination from the customer / traveller point of 
view? How can the portal become a tool for decision 
support of all segments that it targets? How can the portal 
convert potentially interested visitors into consumers? 
How can the portal become a reference for the various 
agents involved in the transaction between supply and 
demand for tourism? How can this online presence help 
achieve the objective of structuring the promotion of 
tourism for the destinations Porto and Northern Portugal? 
What concrete initiatives of the Municipality of Porto are 
most suitable to achieve these objectives? 



Two main vectors were defined:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DESIGN OF THE PORTAL: MAIN VECTORS 

2 – Structuring 
 the offer 

1 - Supporting the actions  
 of search and planning 

6 guiding principles 

portal concrete actions  



DESIGN OF THE PORTAL: GUIDING PRINCIPLES 

The guiding principles were:  
 
1. Agents and partners should have an indication of the quality of service 

provided to other consumers using ratings and comments by 
consumers, e.g. TripAdvisor;  

2. Facilitate comments and recommendations from the Portal and 
intersect it with social networks;  

3. Inform succinctly, offering at a glance all that is essential, avoid using 
forms too complex and time consuming (e.g. complex travel 
configurators); 

4. Cross product information with the remaining supply and existing 
infrastructure, present geo-location, access, and complementary 
equipment's;  

5. Recommendation engines strengthening the value of the offer 
depending on the consumer profile ; 

6. Flexibility in structuring the offer in terms of deadlines and budgets 
using search filters. The tools provided by the website support these 
guiding principles from the consumer point of view and from the 
producer point of view. 



DESIGN OF THE PORTAL: ASSUMPTIONS 

The development of the Portal is based on eight 
assumptions:  
 
1. SEO (search engine optimization);  
2. Design, usability and navigation; 
3. Structuring the offer: information architecture and 

taxonomy ;  
4. Structuring the offer: segmentation according to the 

priority targets;  
5. Transactional services; 
6. Social referral; 
7. Promoting the main cultural agents; 
8. Capture and classification of contacts through user 

registration; 



 

Using these two vectors concrete actions were defined:  
 
• Facilitate the process of decision making 

(recommendation) and support for planning (the trip) 
as a function of pre-defined motivations,  

• Identifying and promoting information classified and 
segmented according to the consumers interests and 
motivations.  

• From the point of view of structuring the offer the 
Portal must be seen as a shop window, showcasing the 
different products in an orderly fashion. 

DESIGN OF THE PORTAL: CONCRETE ACTIONS 



Portal structure 



OBJECTIVES OF THE PORTAL 

Recommendation 
and planning 
(demand) and  
organization (offer) 
of the destination 
Porto. 

The city of 
Porto and the 

North of 
Portugal as a 

visit destination 
of up to 7 days 

The city of Porto 
to live-in up to 1 
year 

The city of Porto to host 
events and business 
initiatives, promote 

companies and 
knowledge centres in the 
region and to potentiate 

business opportunities 

V
IS

IT
IN

G
 

LIV
IN

G
 

BUSINESS AND R&D 



BUSINESS R&D 
(MICE,  

Investments, R&D) 

VISITING 
(by experience,  

by profile, by area) 

LIVING 
• I’m planning to live 

• I’m living 

 

 

RESOURCES 

geo-referenced 

 

•Tourism 

Resources  

Service 

(Database) 

•ToursPlan 

Service 

EVENTS 

Time specific 

 

• nEventos Service 

(Database) 

INFORMATION 

useful, historical, 

etc. 

 

• Articles 

• Opportunities 

• Routes and tours 

• Sightseeing Tours 

PORTAL 
SEARCH 

TOOLS 

CROSS-CONTENTS 

RECOMMENDATION 

SOCIAL NETWORK 

 

• Facebook 

• Youtube 

• Google Maps 

• Flickr 

• Twitter 

• Issuu 

• Evernote 

 

PORTAL STRUCTURE 



The tourism portal of 
the city of Porto  
 
http://visitporto.travel 



The tourism portal of the city of Porto 
Visiting 

Discover (12 themes): 
> Historical centre 
> Porto Wine 
> Mueums and Heritage 
> Architecture 
> Culture and Leisure 
> Sightseeing tours 
> River and Sea 
> Outdoors 
> Shopping 
> Gastronomy 
> Nightlife 
> Fashion  

Discover: 
> By area 
> By experience 
> By profile 

 
> Accomodation 
> Eat & Drink 
> Visiting & Entertainement 



Visiting: 
> Tourism resources 
(Points of Interesse  – 
POI’s) 
> What’s On 
> Oportunities 
> Sightseeing tours 
> Articles 
> Porto Card 
> myGuide 
> Maps (See location) 
> Routes ans Tours 
 
> Community 

> Photos (Flickr) 
> Video (Youtube) 
 

> Apps (Porto Official City 
Guides) 
 
 
 
  

The tourism portal of the city of Porto 



Map: See location 
The tourism portal of the city of Porto 



Business and R&D 
The tourism portal of the city of Porto 



Living 
The tourism portal of the city of Porto 



More About Porto 
The tourism portal of the city of Porto 



ToursPlan 
The tourism portal of the city of Porto 



Personal channel - Profile  
The tourism portal of the city of Porto 



Personal channel - Trip  
The tourism portal of the city of Porto 



Personal channel – Apss / Official City Guides 

Farol City Guide 
by  LatitudeN 

B-around  
by b-around  

The tourism portal of the city of Porto 





Portal de Gestão  



Portal de gestão 
Pressupostos: 

 
• As equipes devem ser multidisciplinares (TI, área 

funcional, comunicação e marketing, psicologia, 
…) 

• Os dados a apresentar dependem dos objetivos 
pretendidos e dos dados existentes nos sistemas. 

• É necessário criar know-how e conhecimento 
para explorar os sistemas. 

• É necessário saber o que se pretende e o que está 
a ser disponibilizado (ex: Dados totais de UO’s em 
2012). 



Portal de gestão 
O trabalho realizado até agora: 

• Formar uma equipe, dotando-a de know-how 
para gerir processos de BI por parte da DMSI, 
sendo capaz de interagir com a restante estrutura 
para preparar indicadores. 

• Pretende-se demonstrar as possibilidades e 
funcionalidades destas ferramentas. 

• Os dados apresentados derivam dos seguintes 
princípios: 
– Mapas e análises em prática na CMP 
– Boas práticas sectoriais 
– Disponibilidade de dados 

















Fonte: DMSI Câmara Municipal do Porto 

Cidade Inteligente / Smart City 



Fonte: DMSI Câmara Municipal do Porto 









"Things should be made as simple as 
possible, but no simpler."  
 
- Albert Einstein  



Agenda 

• Contextualização 

• Alinhamento: TI vs Organização 

• SI numa câmara municipal 
 

 

Obrigado. 


